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BALEADO
Um rapaz, de 20 anos,

foi baleado na cabeça na
manhã de ontem, na Rua
Anselmo Krupeizak, bair-
ro Afonso Pena, em São
José dos Pinhais. Era por
volta das 8h30 quando
dois indivíduos em um
Celta prata pararam pró-
ximo ao rapaz e efetua-
ram os disparos. O moto-
rista do veículo fugiu em
alta velocidade e o jovem
ferido caiu na calçada de
um sobrado. A suspeita
dos policiais é de que o ra-
paz seja usuário dedrogas
e que os disparos aconte-
ceram em um acerto de
contas. Ele foi socorrido
e encaminhado, em esta-
do grave, ao Hospital São
José. Conforme os socor-
ristas, o rapaz corre risco
demorte. O crime é inves-
tigado pela Delegacia de
São José dos Pinhais.

DETIDOS
Quatro bandidos fo-

ram presos na tarde de
ontem após um assalto
perto do Terminal do Ca-
pão da Imbuia. Eles ha-
viam roubadoumveículo,
mas a vítima cruzou com
uma viatura da polícia e
informou a rota de fuga.
Os marginais foram do-
minados no cruzamento
da Rua Professor Nivaldo
Braga e Avenida Prefeito
Maurício Fruet, nas pro-
ximidades do terminal,
depois que um policial
abriu fogo para o alto. Os
quatro foram encaminha-
dos ao 6.º Distrito Policial,
que fica a poucas quadras
do local.

DO JAPÃO
Integrantes da Japan

International Coopera-
tion Agency (JICA) ini-
ciaram ontem o acompa-
nhamento de atividades
administrativas e opera-
cionais da Unidade Pa-
raná Seguro (UPS) do
Uberaba. O trabalho faz
parte de um programa
entre a organização e a
Polícia Militar do Paraná
para promover a troca de
experiências e aperfeiçoar
procedimentos de polícia
comunitária. Durante as
próximas duas semanas o
perito Yoshiyuki Nakatani
estará na UPS Uberaba e
participará das ações do
dia a dia das equipes po-
liciais.
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Um universitário foi mor-
to a tiros pelo pai em
Goiânia, na terça-feira,

que se suicidou em seguida com
um disparo na própria boca. O
estudante de Matemática da
Universidade Federal de Goiás
(UFG) Guilherme Silva Neto,
de 20 anos, queria participar de
uma reintegração de posse que
seria cumprida em uma ocupa-
ção escolar, mas foi proibido
pelo pai, Alexandre José da Sil-
va Neto, 60. O homem discorda-
va do envolvimento do filho em
movimentos sociais e manifes-
tações.

Segundo relatos coletados

pela Polícia Civil e incluídos no
boletim de ocorrência, o autor
do delito e pai da vítima “não
concordava com o comporta-
mento do filho que se vestia de
forma alternativa, com cotur-
nos, calça jeans com as barras
para dentro, jaquetas jeans, co-
lares, cabelo e barba grandes”.
O homem discordava ainda “do
estilo revolucionário do qual
(Guilherme) era integrante,
participando de movimentos
estudantis e de manifestações
contrárias às medidas governa-

mentais, como as invasões de
colégios e prédios públicos”.

A mãe e mulher do autor do
crime, Rosália de Moura Rosa
Silva, informou à polícia que
os dois tiveram um desentendi-
mento na manhã da terça. O pai
saiu por volta das 16h, afirman-
do que iria resolver uns proble-
mas. Em seguida, Guilherme
saiu de casa, mas na esquina foi
baleado por Alexandre, que per-
seguiu o filho por uma quadra
para terminar de matá-lo, então
cometeu suicídio. Guilherme levou quatro tiros.
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